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APRESENTAÇÃO 


			A Doença Renal Crônica (DRC) é vista mundialmente como um sério problema de saúde pública, sendo considera uma “epidemia” de progressão alarmante.1 No intuito de enfrentar esse desafio faz-se necessário voltar nosso olhar para a complementação, na formação de profissionais de nível técnico, na área da saúde, ofertando uma ferramenta de capacitação em Terapia Renal Substitutiva (TRS), a fim de desenvolver novas competências, a partir da aprendizagem significativa, para atuar no cuidado a doentes renais crônicos. 


			Referente à TRS, alguns aspectos tornam-se relevantes e justificam a necessidade de intensificar o ensino e oportunizar o desenvolvimento de novas competências, para o melhor desempenho das funções dos técnicos de enfermagem em unidade de tratamento renal. A DRC é definida como uma lesão renal, com perda progressiva e irreversível da função dos rins, isto é, há dificuldade de retirar substâncias tóxicas do organismo e de eliminar o excesso de água pela urina e de produção de determinados hormônios.2


			A importância social e econômica da DRC e o resultado ao paciente, a sua família e a sociedade necessitam de um suporte institucional, tecnológico e humanístico, o qual nos proporciona o desafio de capacitar profissionais técnicos dentro de um programa de aprendizagem significativa, na área da TRS. 


			Considerando que a qualidade de atenção à saúde está diretamente ligada às condições de sua força de trabalho, faz-se necessário disponibilizar uma ferramenta tecnológica especialmente elaborada para contribuir como um recurso de apoio para o processo formativo que auxilie na capacitação e no aprimoramento de técnicos de enfermagem. Desenvolver saberes, práticas e atitudes será um recurso de apoio para promover a qualidade na assistência à saúde de portadores de DRC em tratamento dialítico. 


			A concretização deste produto efetuou-se a partir de estudos realizados no Programa de Mestrado em Ensino Científico e Tecnológico, da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões – Câmpus Santo Ângelo/RS (URISAN), no qual a produção desta ferramenta vem como um convite à reflexão nas práticas do ensino profissionalizante. Tem por propósito contribuir para formação e o aprimoramento do técnico de enfermagem, por intermédio de uma proposta pedagógica que beneficia na capacitação de novos saberes e fazeres de uma coletividade, desenvolvendo competências e habilidades no seu processo de trabalho e promovendo, assim, a melhoria na qualidade da assistência de saúde da população. 


			Esta ferramenta tem por propósito desenvolver uma metodologia de ensino construtivista baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausebel e na estratégia do mapeamento conceitual desenvolvido por Joseph Novak. Trata-se de um produto indispensável para uma análise prévia daquilo que se deseja ensinar, organizando o pensando do aprendiz no conhecimento existente em sua estrutura cognitiva, motivando-o e, assim, facilitando seu aprendizado. 


			Jane Conceição Perin Lucca
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INTRODUÇÃO 


			O final do século XX foi marcado por um forte desenvolvimento técnico científico, com reflexo em diferentes áreas do conhecimento humano, fazendo com que a educação adquirisse um papel de destaque, para o acompanhamento necessário às novas tecnologias.


			Os avanços tecnológicos, principalmente, na área da saúde trouxeram um aumento na expectativa e na qualidade de vida dos brasileiros e, aliado a isto, o envelhecimento progressivo da população, no qual se destaca o aumento dos casos das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT); dentre elas, a Doença Renal Crônica.


			Conforme dados do censo da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN)3, 2014, no qual das 795 unidades de tratamentos renais cadastradas, 312 responderam ao formulário solicitado, sendo o total de pacientes em diálise 112.004.  A taxa anual de mortalidade bruta foi de 19%. Dos pacientes prevalentes, 91% estavam em hemodiálise e 9% em diálise peritoneal, 32.499 estavam em fila de espera para transplante, 37% tinham sobrepeso/obesidade, 29% tinham diabetes. Conclusão: entre 2011-2014, as taxas de incidência e prevalência em diálise tenderam a aumentar e a de mortalidade ficou estável. Em 2014, a diabetes era a doença de base em 42% dos pacientes novos. Conforme dados coletados, das diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabete 2016-2017, “o número de pessoas com diabetes foi projetado para ser superior a 642 milhões em 2040”4.


			Diante desse resultado, pode-se observar o aumento progressivo da doença renal, e a importância dos dados para melhorar o planejamento e a assistência nas unidades renais. Nesse contexto, também fica claro o impacto do custo dessa doença para a sociedade e as alterações provocadas pela falta de uma atenção primária, com ações estratégicas e de esclarecimento, a fim de conscientizar e educar a todos, da importância de cuidados básicos de saúde, pois se nota que, cada vez mais cedo, a pessoas estão apresentando danos irreversíveis em seus rins.


			 As equipes de enfermagem são os elementos que atuam de forma mais direta com as pessoas que apresentam comprometimento no processo de saúde, tendo como função a adoção de ações educativas, que visem à adesão e a manutenção de hábitos saudáveis e, dessa forma contribuir, para que a qualidade de vida desse indivíduo possa ser mantida de acordo com as suas possibilidades. 


			As unidades renais são centros de alta complexidade, razão pela qual as equipes multiprofissionais precisam estar habilitada e precisa ter uma visão ampla sobre as questões de gerenciamento, das unidades de cuidado renal, primando por uma equipe preparada com saberes/fazeres técnico-científicos para executar as habilidades teórico/práticas que essa assistência exige, e assim, melhor enfrentar a DRC e o impacto que esta causa na vida do indivíduo e da sua família.


			Seguindo esse olhar podemos afirmar que as novas tecnologias da informação e da comunicação (TIC) precisam ser incorporadas as práticas educacionais, promovendo uma transformação significativa em função das possibilidades, que hoje se apresentam para serem implementadas, como instrumentos para atender as necessidades locais de ensino em saúde. É necessário conceber a educação profissional não mais fragmentada, mas sob a ótica de um novo paradigma, no qual o aluno aprenda de forma significativa, dentro de um ambiente estimulador e, lhe seja disponibilizado informações relevantes para mantê-lo atualizado no mercado de trabalho5.


			Diante dessa situação, este instrumento mostra sua relevância, apresentando-se como um convite à reflexão nas práticas do ensino profissionalizante e, na necessidade de inovar sua metodologia para suprir as deficiências do mercado de trabalho e, com isso, propor ferramentas de ensino/aprendizagem, que transmitam, por meio de um processo contínuo e dinâmico, competências e habilidades, para tornar o aluno reflexivo e argumentativo.


			Essa ferramenta teve por objetivo criar um instrumento sobre o cuidado de enfermagem em terapia renal substitutiva, utilizando-se de mapas conceituais, a fim de desenvolver, nos técnicos de enfermagem, uma aprendizagem significativa. Com o propósito de exercer suas atividades diárias, por meio de decisões fundamentadas em saberes/fazeres de forma segura, com conhecimento técnico científico, e dessa forma, prestar uma assistência humanizada a essas pessoas que estão a necessitar do cuidado de bons profissionais.


			Diante do exposto, você deve estar com grandes expectativas em relação à utilização dessa ferramenta, imaginando como ela está organizada e, que conhecimentos serão trabalhados para a aquisição das competências necessárias para atuar no cuidado em TRS.


			No decorrer da apresentação serão realizadas abordagens de temas sobre a aprendizagem e a aprendizagem significativa e a sua importância no ensino, a descrição da DRC e o impacto desta na vida do indivíduo portador de DRC e de sua família. Na sequência, apresenta as TRS e os cuidados a serem implementados, o perfil do profissional técnico de enfermagem e a necessidade de uma capacitação/atualização para atuar de forma eficiente nos serviços de TRS, além de outros conteúdos que podem auxiliar para melhorar a eficácia do cuidado.


			Nesse contexto, você leitor irá encontrar a construção de vários mapas conceituais produzidos em forma de módulos independentes, que contém informações e os conteúdos ligados com outros módulos, nos quais estão inseridos textos, artigos, vídeos, PowerPoint, figuras, exercícios e, muitos outros elementos, a fim de introduzir novas informações ao conhecimento já existente em sua trajetória.


			Explore os conteúdos, veja os conceitos, lembre-se daquilo que Você já sabe, e faça a conexão com as novas informações, criando uma predisposição e, uma motivação para que ocorra a aprendizagem significativa.


			





1


			ENSINO/APRENDIZAGEM


			Sabendo-se da importância da nefrologia no contexto da saúde e a necessidade cada vez mais crescente de profissionais capacitados nesta área, é fundamental desenvolver dispositivos que repense a prática, a atualização de conhecimentos, de forma a redescobrir novos métodos de cuidar os portadores de doenças renais.


			FIGURA 1 – ENTENDENDO A CONSTRUÇÃO DA APRENDIZAGEM
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			FONTE: LUCCA, 2018.


			É necessário que a área de TRS redesenhe as estruturas e os sistemas, para criar nos trabalhadores da saúde estratégias que possibilitem melhorar sua atuação no atendimento do doente renal. Isso pressupõe o estímulo do ensino/aprendizagem significativo, no qual a produção do conhecimento reaviva o universo de experiências e vivências anteriores do aluno/trabalhador, gerando questionamentos e desafios para desenvolver o desejo de aprender, aperfeiçoar e relacionar a nova informação a partir das experiências já existentes em sua estrutura cognitiva.6


			Diante disso, reforça-se a importância de criar e investir em novas estruturas de ensino-aprendizagem, que se constituam em um precioso recurso de apoio, com a intenção de melhorar qualitativa e quantitativamente as competências e as habilidades dos profissionais técnicos de enfermagem no cuidado aos clientes desses serviços. É necessário utilizar os conceitos de forma adequada para dar nova visão a este aluno, tornando-o um profissional crítico, reflexivo, capaz de reconhecer seu papel nas competências e habilidades do dia a dia e, na prevenção da doença, na promoção e na manutenção da saúde.


			1.1 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA


			A velocidade das informações e as constantes mudanças no mundo profissional, tornando-o cada vez mais competitivo, fazem com que a busca pelo desenvolvimento profissional seja urgente e desafiadora.7


			Sobre esse olhar, propõe-se uma ligação direta de trocas de saberes e a ação recíproca do ensino-aprendizagem, entre o professor e o aluno.  É fundamental que o docente planeje suas atividades, considerando o conhecimento prévio do aluno e, suas experiências para desenvolver a aprendizagem significativa, ajudando-o na capacitação e na execução de formas seguras das atividades relacionadas com as máquinas de hemodiálise, os cuidados pré, trans e pós-tratamento hemodialítico. 


			A teoria da aprendizagem significativa foi estudada por David Ausebel8 e, aprimorada mediante da técnica do mapa conceitual, de Joseph Novak9, essa reformulação ajuda para a melhoria da educação, promovendo a introdução de metodologias que dão suporte para ações de capacitação dos educandos, transformando-os em cidadãos críticos e conscientes do papel que representam no contexto social.


			A ideia central da teoria sobre aprendizagem significativa é a de que esta aprendizagem é um processo em que uma nova informação é vinculada a um aspecto relevante, já existente, da estrutura de conhecimento de um indivíduo.10


			FIGURA 2 – APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA


			

				

					[image: ]

				


			


			FONTE: LUCCA, 2018.


			Nessa perspectiva, o importante é o conhecimento que o aluno traz (seu conhecimento prévio), que irá organizar os principais conceitos e ideias dos conteúdos, fazendo uma relação entre o conhecimento já existente e o novo conhecimento, tornando-o significativo (e não, reforçando a memorização dos conteúdos, que são aprendizagens de curto prazo ou mecânicas).11


			FIGURA 3 – RELACIONANDO CONCEITOS
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			FONTE: LUCCA, 2018.


			Mas para que isso aconteça, é necessário que, além da análise prévia do aluno sobre o contexto a ser ensinado, o professor e o aluno desenvolvam condições favoráveis para que o aprendizado ocorra. Cabendo ao professor o papel de facilitador, e ao educando manifestar disposição para valorizar o aprender12. 


			Em um sentido amplo, o MC é uma estratégia que possibilita o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e uma ferramenta de ensino que requer a capacidade de analisar, sintetizar, ter flexibilidade, curiosidade, participação ativa e experiência.13


			FIGURA 4 – SIGNIFICANDO A APRENDIZAGEM
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			FONTE: LUCCA, 2018.


			Para a construção dos mapas conceituais procura-se fazer uma representação visual, relacionar conceitos (geralmente são substantivos), dar significado, hierarquizá-los, organizá-los em retângulos ou elipses ligados por setas e, entre os conceitos estabelecer um elemento de ligação, que representa a expressão de relação entre os conceitos, essa frase-de-ligação são substantivos ou verbos14.


			Nesse sentido, para que se ofereça uma aprendizagem que seja significativa, as equipes de técnicos de enfermagem, com a disposição de melhor prepará-los para enfrentar o mercado de trabalho e as necessidades dos pacientes com DRC, é indispensável uma reflexão sobre as práticas docentes no ensino profissionalizante, incorporando novas tecnologias. É imprescindível um aprendizado dinâmico, no qual o conhecimento vai sendo construído, de forma expressiva com o objetivo de ampliar e levar a conquista da autonomia, desses profissionais técnicos, na área de nefrologia. 


			Para consolidarmos esse novo paradigma educacional, nos cursos profissionalizantes, é preciso desmistificar o uso e a implementação das Tecnologias de Informação e Comunicação, no ensino. Tais mudanças decorrem de métodos e técnicas a serem difundidos, com a disposição de contribuir de forma significativa para as exigências da sociedade.
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